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A isquemia cerebral transitória e caracterizada por um fluxo sangüíneo 
inadequado, e provoca a morte de populaçóes neuronais mais vulneraveis. 
Animais expostos a isquemia de quinze minutos apresentam lesões na re-
gião CAl hipocampal, e demonstram deficits de memória em tarefas com-
portamentais. Neste trabalho, investigamos a performance de ratos sub-
metidos a isquemia em tres tarefas comportamentais. Grupos de ratos 
Wistar pesando entre 250-300 gramas foram expostos a isquemia de 2 min, 
10 min, 2+10 min (com 24 horas de intervalo). Havia ainda um grupo 
Sham (apenas operados) e um grupo controle. A isquemia foi obtida atra 
ves de eletrocoagulação das arterias vertebrais e oclusão temporãria 
das artérias carotidas comuns. Quinze dias após o ultimo episódio is-
quemico, os animais foram submetidos a duas tarefas comportamentais a-
versivas - esquiva ativa de duas vias e esquiva inibitória - e uma ta-
refa não aversiva, habituação ao campo aberto. A memória foi inferida 
pelas diferenças de desempenho nas sessões de treino e teste nas tres 
tarefas realizadas. A anãlise estatística dos resultados demonstrou 
não haver diferenças significativas entre os grupos experimentais. Des 
ta forma, sugerimos que estas tarefas não foram capazes de demonstrar 
alterações de memória em ratos com perda neuronal hipocampal. Tarefas 
com um componente primariamente espacial serão empregadas nos próximos 
experimentos. 
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